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presidencial e a situação 
social interna. Segundo ob­
servou a este jornal uma 
alta fonte do governo João 
Figueiredo,. estes dois as­
suntos preocupam, mas em 
tempos e intensidades dife­
rentes. 

A maior preocupação, 
curiosamente, é com as 
possibilidades de conflitos 
sociais intensos, devido à 
deterioração da qualidade 
de vida e dos níveis de con­
sumo que o Decreto-lei n~ 
2.065 deve impor para asse­
gurar aos credores que o 
Pais viverá vinte meses de 
austeridade. "Eu estou 
mesmo preocupado", disse 
um ministro a este jornal, 
"e acho que vou continuar 
·preocupado mesmo depois 
de deixar o governo. 11 

Num gabinete decisivo 

do Palácio do Planalto, 

Empréstimos em 
, . 

consorc10 caem 

também se espera que, 
num segundo "round 11

, o 
próprio FMI troque de pa. 
pel, que tem sido até agora 
o de aplicar o seu receituá­
rio aos países-membros em 
dificuldades, e passe a agir 
também sobre a com unida- A relutõncla dos bancos em 
de financeira internacio- emprestar o poises muito en• 
nal. dlvldados provocou uma dro-

Antes de tentar agir poli- mótlca queda nos lançamen­
ticamente através do FMI, tos de cons6rclos de empr6sti• 
porém, o governo brasilei- mos, disse a Organlzaçõo pa­
ro precisa da chancela do ra Cooperaçao e Desenvolvi• 
organismo para obter os mento Económico (OCDE). A 
US$ 3,8 bilhões que lhe fal- montagem de eurocr6dltos 
tam para fechar o balanço consorciados de m6dlo prazo 
de pagamentos deste ano e declinou de US$ .C, l bilhões 
mais US$ 5,2 bilhões para em s,tembro para US$ 1,3 bi­
fechar o de 1984. Com is- • lhao 'neste m6s, segundo do­
so, somado ao superávit co- dos prel!mlnares da OCDE. 
mercial estimado em US$ 
6,3 bilhões neste ano, o Bra­
sil estará fora das manche­
·tes mundiais e poderá 
dedicar-se, por um lado, à 
renegociação, e, por outro, 
a expandir em 13,3% suas 

exportações primárias e 
em 10,9% as exportações 
de produtos industrializa. 
dos no próximo ano, como 
prevê o Banco Central. 
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Uma nova fase de nego­
ciação da dívida externa 

. será inaugurada logo de­
pois que um parecer favo­
rável à política econômica 
imposta pelo Decreto-lei 
2.065 sair da reunião do 
. "board" do Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI), 
que começa no dia 18. Se­
gundo antecipou ontem à 
este jornal uma alt,a fonte 
do Palácio do Planalto, a 
nova fase abarcará enfim a 
renegociação do conjunto 
da dívida nacional. 

Dados do Banco Central 
indicam que a expansão to­
tal da dívida externa caiu 
de 15,896 .em 1982 para 
10,4% neste ano, quando 
deve alcançar exatos USI 
91,9 bilhões; com uma taxa 
de expansão em queda, es­
timada para 9, 7% em 1984, 
a dívida chegará a USI 
100,8 bilhões no final do 
próximo ano. 

. A intenção do governo i 

João Figueiredo é desenca.­
dear a renégoçiaçâo do to­
tal da dívida ainda neste 
ano, a.ntes. da escolha do • 
seu sucessor, mesmo que 
seja necessário prosseguir 
nos entendimentos ao longo 
de todo o próximo ano. Um 
dos políticos mais influen­
tes do PDS acrescentou a 
este jornal que as conver• 
sas com os cred()res será() 
administradas' pelo minis• 
tro do Planejamento, Antô• • 
nio Delfim Netto, que.conti• 
nua excluído de uma refor• 
ma ministerial no final dés-
te àno. . ... • • 

O pr14zo político com que 
<igoverno brasilei • A• 
tari à mesa dose:, .. }.·, 
,1,.m~• Oue· 

'."
14'!;'" • • • .. ,r anto i/ 

•'l,ll. • • ~· • prfuêií,Guani/:, os juros ; 
. (isto é, tQdo o serviço da 
dívida}; cujo montante pa. 
ra 1984, por exemplo; é esti• 
mado pelo Banco Central 
em mais de USJ 19 bilhões; 

Ê um prazo ambicioso, 
: como admitiu para este 

jórnal um líder do PDS, 
mas não irreal - pelo me• 
nqs um banqueiro nor_te• 
americano lembrou r~éen­
.temente a este jornal que.d 
Brasil, há pouco~ anos,.' 
coJlsegµiu empréstimos no, 
mercado com prazqs de.do• 
ze anos. Para renetociar: 
sua d/Vida, o México cbnse•. 
iuiu oito ~nos, cdm quatro; 

. de carência, que .na yerda-r, 
de . se traiisform • •. ·,n. .ea • 

'"'º o ~, 
longo. de_,.um. ano ez,:,t1,uant9 . 
renegociava;; • 

i; .· , TOdo esse> 
: .1 'leildo edifica 
?aprova.cio cio 
1t Z.085.peló Congre.fSOt 
!. cc>mo certa .no Pal,~ 
i, Planalto. O panorâ.!tl 
' ,renegdêiaclo ser, 

tado pelo palácio dO . .·.·· 
nalto• tendo como pano de • 
funâô • dois problemas•· dellf ... 
cados: a sucessão i • • 
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